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EDITORIAS

" O tempo pôs a mão na tua cabeça
E ensinou três coisas. Primeiro:
Você pode crêr em mudanças
Quando duvida de tudo, quando

“Procura a luz dentro das pilhas
0 câroço nas pedras, a causa,
Das coisas, Seu sangue bruto.

Segundo: você não pode
Mudar o mundô conforme o coração
Tua pressa não apressa a História
Melhor que teu heroísmo,
Tua disciplinanamultidão.

Terceiro: é preciso
Trabalhar todo dia, toda madrugada
Para mudar um pedaço de horta,
Uma paisagem, um homen, fz
Mas mudam, essa E à verdadeçee!!

O poema de Domingos Pellegrini Jr., caros chaverim, é aexpressão de uma verdade desse tempo à que nos propomos na76188. ‎סמ tempo de transformação, de fazer valer o espíritorevolucionário de nossa Tnuá,
Delineamos marcos: a criação de um novo 6816apresenta-se como uma nova experiência, como talvez uma nescessidade histórica do movimento, como Bror-Chail o foi há33 anos atrás.

Por outro lado a criação de Batei-Bogrim nos snifim,a começar com 8 sede da Hanagá Artzit em São Paulo, refor-ça a seriedade da intenção de trabalho pelos ideais de 33anos da Tnuá no Brasil.
Mas não podemos e não Vamos, perder de vista os pará-metros que marcam nosso trabalho, HW Sempre preciso, pois,avaliar uma situação, um acontecimento, uma tarefa, do pon-to. de vista das condições que os determinam e os explicam,"... Não se deve tomar os desejos por realidades... Ora,para um revolucionário, antes de mais nada está a consta-tação dos fatos em toda a sua realidade, em toda a sua ver-dade...  



"e Em dada situação, toma-se tal decisão, uma vez muda-
da a situação, toma-se decisão diferente da primeira. +,6
em retirada, se as condições de êxito parecem insuficientes,
vai-se à luta se, ao contrário, é de esperar maior possibili.
dade de vitória, num movimento de ataque inesperado, De qual-
quer forma não se pode ficar atado a só uma fórmula, a uma
resolução, não ge pode comprometer, a tal ponto o nosso mo-
vimento... ( M.Thorez),

Com isso chaverim quero colocar a necessidade de trabalho
árduo para o alcance de nossos objetivos mesmo os mais difr7-
ceise ingratos, mas sem nunca esquecer aquilo tão discutido
na Veidá: O QUADRO REAL, Afinal esquecer as condições de ação
é dogmatismo. : ‎ו

Queremos hagshama em Kibutz. Queremos lutar por uma so-
ciedade Israeli onde o desenvolvimento das contradições seja
acirrado para o alcance de uma sociedade mais justa, Onde as
contradições persistem mas antagonismo desaparece,

Um chines, que não foi Confúcio, citou o que um russo,
que não foi Karpov, disse - Antagonismo e Contradição não
são absolutamente, uma só e mesma coisa,

O primeiro desaparecerá e a segunda subesestirá no regi-
me socialista,

Com tudo isso cChaverim, poderemos ter uma visão mais fir-
me de como encaminhar melhor nosso trabalho.

Essa Edição Especial da Igueret Lachaver é alusiva aos
33 anos do Ichud no Brasil s nela alguns chaverim expressam
opiniões do que significam 33 anos de nosso movimento no
Brasil, bem como os marcos Zuturos para o trabalho no “rasil
e a continuação em Eretz Israel, |

Aleh Ve Hagshem

Pivo
Mazkir Artzi.



SERÁ UM POVO 2?

Somos um povo porque acreditamos na mesma fé? E os

que não têm fé?

Não fazem parte dêsse " povo "? Os judeus atualmente estão
divididos em alguns subgrupos: Sionistas, religiosos, ateus,
ricos, pobres, remediados, e por aí afora, Nenhum dos sub-
grupos tolera o outro, Pode tal ocorrer num assim chamado
"povo"?

Muitos do "povo" judeu dizem-se judeus porque seus an-
tepassados o foram, Acaso congrega-se um povo por heredita-
riedade ou por ideais comuns?

Como se explica que 8068 8 00102088 e sanguinária luta do
"povo" pela conquista de um Estado, o Galut, 30 anos após,
ainda é enormemente maior que a população dêsse Estado?
Isto é a atitude previsível para um povo? Está certo que
há um tempo atrás foi o galut responsável pelo "milagre!
de Eretz, Mas agora os Estados Unidos desempenham a tarefa
de manter o Estado de Israel, Logo, os judeus, que se dizem
um povo, e que tanto lutam e lutaram por um Estado, deveriam
agora ocupa-lo, É ;

" 0 homem nasce bom. Quem o torna mau é a sociedade",
Como se explica então, que a sociedade do " povo! judeu em
Eretz transforma indivíduos a ponto das prisões estarem re-
pletas? E a prostituição, as drogas? Tal ocorreria se houves-
se um "povo" unido por ideais comuns?,

Dizem que é um povo unido pela fé. E como se explica
a assimilação?

Não sabemos por qual motivo o povo judeu é um povo, mas
sabemos que sem dúvida alguma é um povo. |

Este novo ano da tnuá que iniciará após o chodesh será
diferente dos outros pois, no ano que passou, foram tomadas
várias resoluções numa Veidá que certamente irão marcar a
Tnuá. nos próximos quatro anos, que é a mudança do meshek-
8118. Foi um passo e tanto que exigiu muita coragem pois
Bror-Chail, foi o nosso meshek durante 30 anos.

Mazkirut da Shichvá Hagshamá,

 

 



 

OPINIÃO.

Nêste ano em que o Ichud Habonim do Brasil, comemora
seus 33,anos, o Estado de Israel está comemorando os seus
30 anos. Também nêste ano realizou-se uma Veidá Artait
de nosso movimento, de onde surgiram várias idéias. Idéias
estas que podem dar dtimos frutos para a Tnué, basta que
saibamos levá-las adiante.

Creio que uma das decisões mais importantes foi a que
tratou da mudança de Meshek Alig,

Nossa Tnuá sempre lutou pelo caminho sionista, socia-
lista, chalutziano, kibutziano e concretizando seu ideal
formou um meshek nosso, da Tnuá Brasileira,

A Tnuá sempre teve sua força e sempre lutou pelo que
acreditava ser nosso caminho, Atualmente chegamos a um
ponto que devemos parar e refletir, Refletir bem e julgar
se o atual meshek Aliá condiz com toda nossa ideologia,
pela qual lutaram arduamente os primeiros chaverim da

Hachshará Ein Dorot e do Kibutz Bror-Chail,
Chaverim, creio que novamente 'chegou o momento de mos-

trarmos nossa força, tentando congtruir um novo Meshek-
Aliá para a Tnuá Brasileira, |

Não estou aqui querendo renegar o que foi feito em
Bror-Chail, muito antes pelo contrário, quero: aqui emal-
tecer o brio e a capacidade dos chaverim que construiram
Bror-Chail e Ein-Dorot. E é espelhado neles que digo
KOL HAKAVOD aqgs chaverim que peleiam para manter vivos
nossos ideais. 7 |

A êstes chaverim deixo aquias minhas felicitações
pelos nossos 33 anos no Brasil,

16180 - Boguer

Porto-Alegre  



ICHUD HABONIM .. 33 ANOS

E nossos compromissos?

Outubro de 1.978.Chodesh Hatnuá - 33 anos de Ichud Habo-

nim no Brasil e 3 O anos de Kibutz Bror Chail, 1º marco de

nosso sionismo realizador, ,

Rosh Hashana - 5.739 anos de existência do povo judeus.

A respeito de tão grandiosas datas, caberíam algumas

palavras de apreço, No entanto, um grande acontecimento des-

te ano, traz-nos notícias alentadoras a respeito do futuro

do Oriente Médio,

A Conferência de Camp David encerrou-se com propostas

claras e objetivas, para o alcance da paz. Ogabinete Is-

raeli e a Knesset aprovaramos planos, que levarão a con-

cretização destes objetivos. E nds? O que devemos desem-

penhar nésse processo, quando já o Avodá se posicionou a

favor das resoluções de Camp David?

Ora, chaverim, a paz é preciosa, mas não é o suficiente

para quem esperou 30 anos por ela, Quando afirmo que a paz

não é o bastante, quero dizer com isso, que o desenvolvimen-

to da nação esteve, desde sua criação, embuído de uma con-,
cientização de unidade nacional em questões relativas a
segurança. Em outras palavras, a ameaça constante de uma '

guerra, encobriu durante vários anos, os problemas cruciais

para o alcance de uma harmonia entre as classes dentro da

sociedade israeli. A Conferência de Camp David poderá ter-

minar com a ameaça externa da guerra, que determinava ao

país diretrizes, nem sempre as melhores, mas sempre neceg-

882188. E fato tido como certo, de que nenhum país drabe,

sem a aliança do Egito, teria chances com um confronto com

Israel,

O socialismo Israeli foi se decompondo ao longo déstes

30 anos. Nêsse tempo deteriorou-se, até cair de podre,

devido, emgrande parte, a esta pressão externa,

Agora, sustada essa ameaça, e com o consequente relaxa-

mento desta pressão podemos prever para Eretz Israel graves

consequências internas, tanto na vida social, quanto na vida

política e econômica. E nêste momento, que nós, chaverim da

Tnué, devemos desempenhar nosso papel. |  



Até hoje, o trabalhador Israeli esteve privado de várias
concessões por parte do governo, devido ao desvio de grandes
somas de dinheiro em nome da conhecida segurança. Durante
êsses 30 anos, o trabalhador Israeli viu desmoronar seu
partido e acabou elegendo um governo que ostenta uma poli-
tica francamente anti-operária,

Nosso compromisso está, em nos engajarmps na luta pela
defesa dos direitos do trabalhador Israeli. Esforçarmo-nos
para que as imensas quantias, até então, destinadas para
a compra de armamentos, não alimentem as contas bancárias
de uma minoria, mas sirvam para elevar, em parte, o baixo
nível econômico dos trabalhadores orientais, e sirvam ainda,
para baixar os impostos do povo, afim de serem empregadas
no benefício de todos.

Devemos lutarpela volta do Avodá ao poder, com suas
bases renovadas e plenamente identificadas com og anseios
da classe trabalhadora.

Para, isso, cerremos fileiras em tôrno do fortalecimento
6881 |

Não de uma Aliá pura e simples, mas por uma Alisocia-
lista.

Todo nosso apoio ao futuro meshek - aliá, segundo marco
de nosso sionismo realizador.

Aleh Ve Hagshem

Mauro - Boguer - Porto Alegre
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Ichud Habonim,

Trinta e três anos

Trinta e três anos

Trinta e três anos

Uma luta constante

existe um negócio,

de vida . ;

de Experiências mil,

de lutas

onde atrásde tudo isso

chamado IDEAL que, a

cada minuto que passa, se concretiza mais

e mais, levado por uma '* tal " CHEVRK,

Trinta e txês anos de passado, um maravilhoso

presente e um grande futuros.

Mas 6886 6282066 Futuro está nas nossas mãos.

Vamos levar de cabeça erguida, |

para que tudo isso

a

86780

de muito mais do que trinta e trêas anos
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Eliane - Alice

Maapilot

S.Paulo

   



 

UM CHASSIDISMO SEM HUMOR
\
41)

o, rs ne sms

cara

rsim mim

(Uma visão histórica)

  

Quem haverá escutado uma história chassídica que não
tente apresentar elementos humoristicos. Pois vou contar-
lhes uma. 180 é uma história chassidica 8 sim uma história.

Não estou em Vilna rem no século XVIII. Meu relógio
marca século XIT o u cenário 84 8 Alemanha Medieval, Trata-
se de uma Alemanha dividida e subdividida em feudos e prin-
cipados. Uma socisilade Pouco organizada, principalmente no
que diz respeito cos aspectos juxídicos.

Pelos pequenos durgos, exprimidos pelas terras dos
senhores feudais, viviam cs judeus em estado precário, 4
miséria era grande 8 6 eram varos os saques, perseguições
e catastrofes, Esta era 8 cituação do judaismo medieval
Alemão que vivia vovalmente indiferente aos progressos
teológicos e filocdficos des demais comunidades contempora-
neas da Europa, T=l como Espanha e Itália,

Uma comunidades vobre e sofrida, muito distante da pros-
peridade que gozavam seus irmão espanhóis, mas que nem por
isto permitiu o cilêncio cultural ou a estagnação, Eram eg-
tudiosos entusiastas do Talmud mas entendiam que a cultura
não é apenas um processo Ge tomar-se conhecimento das 71-
vências do passado, Êjoe sabiam aque toda a experiência an-
terior visava orjentar ag Luturas, e por isso, não se per-
mitiram cstagnar.

É preciso enfatizar que nêste período da história,
as idéias eram mais conservadoras e menos flexíveis. Mas

 

isto não era o suriciente para deter o espírito humano em
constante desenvolvimento. A criação e o pensamento sempre
foram duas caracteristicas marcantes do judaismo, E era
exatamente isso quo aconsecia na Espanha onde as idéias brow
tavam: abundantes cemo as Fljrog ra primavera Buropéia.
E por mais rígida que fôsse a vida religiosa não havia 10-
gar nela para aqucies que não soubessem questionar.

Há um milênio ateds imigravaa aristocrática família dos
Kalonimos da Itália para a zegião do Reno, Irgzia em sua
bagagem toda a 360098080 de 48200 06 8 Bagdad.

2018 foi desva família que surgiram os dois maiores
nomes do "Chassidoi Ashquenazt ( Devotos, Alemães): Samuel,
o Chassid, e seu filno Yenua
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BASES DO MOVIMENTO

O espírito do movimento chassidico, expresso pelo

"Sefer Chassidim", enyolvia-se diretamente com a vida da

comunidade em questão. Era um movimento de tendência social-

religiosa e que apresentava uma visão nova, não dogmática,

de todos os problemas que afligiam a comunidade. Tratava-

se de uma adaptação da religião à realidade da coletivi-

dade - como exemplo disto podemos observar o desapareci-

mento, quase que total, das visões e escritos apocalípti-

cos e uma inclinação e escatologia ( contestada) devido

aos infortunios que abalavam a dita comunidade.

Eram momentos difíceis em que o surgimento das Cruza-

das recrudescia e sentimentocristão, trazendo não só per-

seguições como também um bombardeamento ideológico bastan-

to forte. E para suportar a tamanhas provações só havia

uma solução: adaptar a fé às necessidades prementes da

comunidade. Pois esta visão e arrojo, que caracterisaram

o movimento chassidico, é que o tornam tão importantes.

$ile representou umaaproximação da religião com o povo, com

sua realidade, Era, em suma, um movimento que pregava uma

filosofia e religião conectadas com o cotidiano da comuni-

dade.

O que surpreende nêste movimento não é apenas a sua

percepção de que 8 religião deve ser flexivel & necessi-

dade de sua comunidade. O fato mais importante talvez tenha

sido a ausência de uma " solução de fuga",
Talvez fôsse muito simples, devido ao desespero daqueles

momentos, falar em salvação ou em Messias, Mas a "poli-

tica adotada” foi outra. Yehuda, o Chassid, se opunha 28-

dicalmente a qualquer éspecie de especulação com relação

a data em que o messias surgi ria. Êste tipo de prática,

muito em voga na época, foi considerada malgna ( Os demo-

nios vêm e ensinam-lhe 80088 08060108 8 segredos apocalip-

ticos afim de envergonhá-lo e aos que acreditam nêle, pois

ninguém sabe coisa alguma sobre o Messias!), |

E bem verdade que isto pdde ser encarado com uma

"manobra" regiosa afim de evitar fanatismos e problemas

tais quais o surgimento de falsos Messias ( como ocorreria

mais tarde quando o pânico exporia a fé popular aos fanatis-

mos mal intencionados). Mas mesmo que assim tenham se pro-

cessado os fatos, não podemos deixar de reconheçer uma vir-

tude nas concepções religiosas judaicas da 62008. Ao contrá-

rio do cristianismo, não era através do fanatismo que os

líderes religiosos pretendiam atrair o povos  



Enquanto que a Igreja se utilizava de sua influência
para manter e aumentar seus impérios, o judaismo proibia

exatamente Este tipo de exploração atravéz da fé, demons-
trando que seus objetivos zram muito diferentes,

O judaismo era parte da vida diria e por isso deveria
acompanhar os acontecimentos que a marcavam,

Além disso,, podemos perceber a importância da religião
naqueles tempos. Ela era produto de uma elite, no caso,
os Kaloninos, e tinha um senttido quase que político na
razão em que se modificava para atender as necessidades
reais da coletividade.

Ou seja, diante dos progressos do judaismo espanhol
e questoes tais como a vinda ou não do Messias, os judeus
alemães talvez não tenham demonstrado, em seu movimento,
muito embasamento filosófico mas não há dúvidas de que
tiveram muita visão, Perceberam que, devido a sua situação,
a religião não poderia ser impessoal e acessivel apenas a
uma elite e ao mesmo tempo, deveria ser simples e comedida
para evitar que dúvidas e questões próprias de uma elite
viessem a fazer parte do temário popular,
INFLUÊNCIAS CRISTÃS?

Segundo os historiadores, o movimento chassidico alemão
teria, sido influenciado por correntes misticas cristas da
época. E não é raro encontrar-se paralelismo entre a filoso-
fia social de Yehuda, o Chassid, e São Francisco de Assis
e sua idéia de vida monacal. Também Eliezer de Worms ) ‎ס
sucessor de Yehuda) se identificaria com Santo Agostinho
devido a sua tentativa de aproximar o homem de Deus (" Deus
esta mais próximo do homem que sua própria alma"),

Na verdade, residia nesta idéia de aproximação da Re-
ligião e Deus das criaturas os principios do panteismo que
muito influenciou o Chassidismo através da idéia de "emi-
nência divina", A idéia de que " Deus se identificava com
o mundo e É o conjunto de tudo existente" deriva do " Se-
fer Yetzira" e é marcante no Chassidismo apesar de contes-
tada por circulos ortodoxos. Segundo, êstes, o panteismo.
poderia levar ao paganismo uma 2 que " seria lógico!
cultuar-se qualquer coisa como sendo Deus.

 



 

Não existe, na realidade, nenhum vinculo concreto entre
o Chassidismo medieval alemão e o Chassidismo polonês,
Mas se não existem conecções histáriças o mesmo não” se po-
de dizer de suas origens e "tdáticas",.

Ambos surgiram em momentos dfficeis, quando se fazia ne-
cessária uma aproximação da religiao e da coletividade, na
tentativa de que a fé surgisse como " valvula de escape!
aos problemas da vida diária, O próprio humor do. Chassidis-
mo polonês, é prova desta popularização da filosofia, moral
e religião, |

Os chassidim do século XII não criaram êste elemento
humoristico mas não deixaram de ser, como Seus irmãos po-
loneses " do futuro", devotos. Devotos da realidades,

Buju — ,

Snif Rio,

 



A

—

SOCIEDADE E A JUVENTUDE

Há algum tempo, e em diversos locais, têm havido de-
bates, palestras, discussões a respeito da Sociedade em
que vivemos e da atual juventude,

Muitos até afirmam categoricamente que, a juventude
está em crise e que, no passado ela estava em X melhor
situação, E esta afirmação certa? Será ela válida?
Será ela uma causa ou uma consequência?
Onde estarão os pais? 08 mestres? Creio, que êste pro-
blema merece um estudo um pouco mais detalhado. E quanto
mais o estudarmos, mais estaremos perto da verdades,

E é portanto isto que pretendemos atingir nêste
artigo. Colaborar para o entendimento maior de nossa
sociedade e colocar alguns problemas pelos quais, o jo-
vem se defronta, hoje em dia,

Creio que não errarei muito ao dizer de que devemos
procurar as raízes de nossa época, há uns 400 anos atrás,
quando da aparição de "Descarte", Sua frase
" Penso, logo existo", trouxe ao mundo o homem pensante,
o mundo da razão, A religião deixando seu lugar a ciência.
Mais tarde no campo, da moral e da conduta humana, apare-
ciam Spinoza e Kant, Hegel completaria êste quarteto e
introduziria guas teorias a respeito do "eu - a socieda-
de - o Estados

Surgiam ahf, as novas concepções do mundo, que, vigoram
até hoje, em todos os campos da cultura humana. No centro
dêste mundo, encontra-se agora, não mais Deus, mas sim
o homem,

A religião daria o seu lugar, a ciência, que por sua
vez, torna-se o novo Deus- A ciência torna-se a verdade
absoluta.

Esta filosofia, em que o homem é o centro do mundo,
fêz com que êle mantivesse um anseio para o domínio, da
natureza, E êle torna-se um escravo desta tendência.

William Dilthey, filosofo alemão, sustenta 3 hipd-
teses. 0 \
a) O homem parte da natureza, Não existe por si, Isto
quer dizer, não existe independência, A dependência é
um fator decisivo e fundamental,  



b) O homem e a nature,a são entes independentes, sem
nenhuma ligação e pontos de encontro.
Cj A integração destes dois elementos,

O que nos interessa é tentar analisar o homem,
dentro de um contexto geral, vendo o mundo em que yive-
mos como um todo - o homem - a natureza - o cosmos,

Alguém poderá perguntar: onde pretendemos chegar?
Pois iniciamos com perguntas a respeito da juventude?
E eu responderia - E por acaso não estamos falando, tam-
bém dela?,Ou alguém imagina que a juventude é uma entida-
de per si. E ela o fruto do que iniciamos acima , 6 8
semente de uma nova árvore,

Alfred Adler, digia, que o sentimento de inferiorida-
de nasce com o homem, file & dependente, desde o momento
que nasce, Na criança 6 ‎ס pranto, seu meio de comunicação
com o mundo, A criança não, pode satisfazer suas necessi-
dades. Dai sua dependência.

Esta manifestação, aparece mais tarde no homem, quan-
do êle procura uma posição social e $conomica mais alta,
para suprir esta necessidade inicial, Na opinião de
Adler é esta a força psiquica que move o homem para a
ação.

,
Todavia, creio, que não é só isto que move o homem,

E sim muitos fatores, que juntos, tais como culturais,
economicos, sociais e espirituais, movem o homem,

No entanto, se o homem se Julgar onipotente e infi-
nito e ver a atuação como um fim em si, e não como um
meio, possivelmente nos levará novamente à idéias destrui-
doras, tais como aconteceu com O nazismo,

O homem deve abandonar a idéia do domínio da nature-
Za, pois só assim, poderá se encontrar novamente.

Voltemos agora, a algumas partes deste artigo.
Quando a ciência se converteu em verdade absoluta e 800800
as outras verdades, como relativas, trouxe consigo sua va-
lorização como força. E uma força exige direitos, e quando
uma força exige direitos se cria uma força por direito.
A ciência torna-se assim um fim em si.

Destas filosofias nasceu o homem racionalista, onde
o objetivo é sua meta. E quando sómente o objetivo é sua
meta final, não há lugar par a sonhos e ideais.  



As duas grandes guerras, principalmente, a segunda

velo mostrar ao mundo, a objetividade em seu mais alto
grau. À morte. bateu nos lares.

E da morte sem razão, nasceu à vida-sem.razão, como uma
consequência natural. |

Junte-se a isto a massificação após a descoberta da
televisão, os meios de comunicação, nivelando nosso cam-
po espiritual e cultural por baixo, e teremos em rápidas
palavras, os simbolos de nossa era,

A segunda metade do séc ulo XX nos traz a uma rea-
lidade, em que não somos nós os donos de nossa própria
vida. A qualquer momento, sem um aviso prévio, pode vir
o exterminio total, com a criação em massa de bombas e
megatons.

E já que não podemos dizer nada em relação a que nos
cerca, a vida nos leva ao conformismo, Nem o passado e nem
o futuro são dignos de nosso respeito e admiração, E nêsse
clima que nascem ag idéias existencialistas deturpadas,
na qual v presente, é o que importa, e dêle devemos ti-
rar o máximo.

Daí o aparecimento do beat - do hipster - do hipp
atual. O prazer É o símbolo de uma época, em que o vazio
predomina, Nasce o psicopata, criada pela sociedade em
sua perda total de valores, O viver intensamente cada
momento,- o amor= 0 6010 - 8 violência - o carinho .
0 2.9.2. - 8 fuga da objetividade - 8 busca da subjetivi-
dade, Viver o sonho, 100811282 0 subjetivo. Criando a,
anti-tese do mundo atual. A subjetividade como um fim,
Com sua maneira de ser, eles querem transformar a socie-
dade que se tornou deverds , materialista,

Não é atoa, então que o jovem os entende e são seus
defensores e 28661288. Néles se encontram as duas formas
que o jovem procura -—

a) As experiências pessoais
b ) A rebeldia - o anti.

Todavia, esta nova fomm de ver o mundo - trouxe 0
NÃO com letras mafusculas - não a tudo que existe e foi
criado - 8 velha sociedade esta podre e preçisa ser subs-
tituida, mas não trazem consigo as soluções»  



 

2168 trazem em si, o germe da kuto-destruição -
do nihilismo - levam ao nadas.

E dai vem o perigo aos jovens e as nações - uma mão
manipuladora pode-se aproveitar destas duas condições-

a massificação « o anti e levar o mundo as novas guerras

e novos governos totalitéárioss

O campo fica aberto aga a, à idéias fascistas e /

‎תםה218%88. E é a partir deste momento que deveremos dar
mais atenção a juventude judaica,

E ela influenciada pelos elementos já comentados
com uma agravante, Sua condição de judeu, que em si só,
434 lhes tras problemas de identificação.

O jovem judeu, encontra-se, pois, em uma situação
muito delicada, e sem dúvida alguma, suas crises são mais

fortes e 6861

A síntese, a solução para as gerações futuras, será

no ponto de encontro do objetivismo e o subjetivismo, que
deverão novamente encontrar u equilibrio necessário para
o desenvolvimento do homem - da natureza - do cosmos,

,

P,

São Paulo

 



GIDEON. HAUSNER
Promotor do Julgamento de

Eichman

" Ao apresentar-me ante os senhores, juízes de Israel,

encabeçando a acusação de Adolf Eichman, não estou sózinho.

Estou rodeado de 6 milhões de acusadores que não podem

se por de pé e gritar " Eu acuso " ao que está sentado no
banco dos réus, Suas cinzas estão sóbre a colina de Augh-
witz e nos campos de Treblinka e esparramadas sobre os

bosques da Polônia. Suas tumbas estão dispersas através

da Europa. Seu sangue clama, mas suas vozes não se escu-

tam, Portanto, eu serei seu porta voz, e em nome dêles

apresentarei esta pavorosa acusação.

Sob as ordens de Eichman, as câmaras de gases foram

acionadas; mediante seu chamado telefônico, os trens car-

regados de vítimas saíram rumo os centros de extermínio;

sua assjnatura selou o destino de dezenas de milhares de

pessoase Bastava uma ordem sua para que se tirassem os ju-

deus de suas casas para golpear-los, torturá-los e concen-

trá-los nos guetos, para colocar em seu peito a " insfgnia

da vergonha" para pilhar seus bens, até que, despojados de

tudo, fôssem levados em massa aos campos da mortes

Esta decisão assassina, de liquidar a toda uma nação

e borrá-la da face da terra, tomada com deliberação e a

sangue frio, é, tão espantosa que não existem palavras pa-

ra descreve-la, Existem palavras para expressar o que po-

de conceber a razão humana e sentir o coração do homem, ,

mas aqui nos vemos diante de ações que fogem a concepção,

E isto é o que sucedeu a milhões de sêres humanos conde-
nados a morte, não por haver cometido algum crime, nem

por nada que haviam feito, mas sim pela simples razão de

pertencerem ao povo judeus,

0 6810 808 judeus, o anti-semitismo, não, foi inventa-

do por Hitler, Existia desde várias gerações. Suas raízes

derivam da desastrosa dispersão dos judeus, da ignorância,

da inveja dos não judeus. Os nazistas transformaram o anti-

semitismo em uma doutrina de ódio que iniciou-se com hos-

tilidade e concluída com a matança. O caminho desse ddio

irracional conduziu a Aushwitze.

  



 

O anti-semitismo em m'aos dos nazistas foi uma arma
não menos eficiente e mortifera que os canhões, submari-
nos, bombardeios e o resto do arsenal béláco que os
Alemães puseram em ação. Pinalmente, foi esmagado o or-
gulho bélico da Alemanha nazista com sua derrota total,
mas semente venenosa do anti-semitismo não foi destruída,
e seus frutos continuam crescendo.

No início da história humana, houverem casos de guerras
de extermínio, quando uma tribo atacava a outra e no arm
dor da batalha, matavam e exilavam os outros povos. Mas
sómente em nossa geração houve um Estado organizado que
tomou uma população pacífica e inteiramente indefesa,
homens e mulheres, velhos e crianças, e os encarcerou
atrás de cercas eletrizadas, em campos de concentração
e terminou por assasiná-los covarde e selvagemente.

humanidade se pergunta ainda, e continuará ques-א‏

tionando no futuro: Como sucedeu isto? Como pôde ocor-‏
rer em pleno século XX? Duvido que se haja encontrado uma‏
resposta satisfatória. Duvido que a consigamos descobrir‏
até durante o processo Eichman, Esta deve ser a preocu-‏
pação dos historiadores, sociólogos, escritores e psicu-,‏
logos, que tratarão de explicar ao mundo o que aconteceu."‏

0 jeaxdim

Um pequeno jardim

Pragante e cheio de rosas

O caminho é estreito :
E uma criança pequena caminha por êle,

Uma criança pequena, uma criança doce,

Como um botão de flor que cresce
Quando florescer o botão da flor
Essa criança já não vai existir,

Franta Bass

Buju - Snif Rio

 

 



BOGRIM: Monopólios de Jerusalém

Tenho a impressão que não poderia surgir melhor opor-

tunidade do que esta choveret, para fazer surgir a tona

essa problemática que por certo incomoda à nós Bogrim no

momento atual. Talvez devesse eu, começar a refletir a

partir do momento que utilizo o têrmo " nós bogrim", pois

nem bem sei se são todos que deparam no momento com essa

questão tão nua, crua e real como ela surge em minha frente.

"Nos dias de hoje", nossa grande questão ou dilema é

que continuamos a brincar de jovens judeus revoluciond-

rios que trabalham ‎םס 810%. Não posso mais esconder que

essa problemática existe como um vírus dentro do próprio

corpo. À VEIDX foi um fracasso e não poderia deixar de

ser sob êsse ponto de debates. Foi apenas um festivo

encontro para se levantar e abaixar as pastinhas, Não

posso dizer entretanto que individualmente nessa ques-

tão, do nosso real posicionamento ideológico e material

perante a sociedade universal, a VEIDA tenha sido nula.

Muito pelo contrário, o amadurecimento que me trouxe,

dialéticamente, trouxe consigo o agravamento do dilema.

O que somos nós?

Até quando manteremos esse " socialismo exportação",

produto Monopólio de Jerusalém?

E possivel ser ativo, " até certo pogto"?

A xx essas alturas, muitos já devem estar vendo

nessas perguntas um pogiocionamento meu, mas estão enga-

nados, êsse é o dilena!

Jáfaz um certo tempok que aceitei a tese de que te-

mos que encontrar justificativas para fatos e atitudes

dentro do contexto histórico, socio-eoconômico existen-

te. E assim então que procuro, entender e gxplicar a fe-

nomenologia judaica “no galut. Não 880 poucos os momentos

na própria História Judaica Contemporanea em que consta-

tamos a tentativa dos judeus de se introduzirem sem dis-

tinção na engranagem da sociedade moderna. O tema É vas-

tamente, analisado em livros e não me interessa abordá-lo

a fundos :

Sabemos por exemplo que por volta de 1.905 na Russia,

surge um largo período de agitação e inquietação revolu-

cionfria e a 68868 movimentos aderem jovens judeus na

esperança de estarem emancipados e assim resolver o mile-

nar “problema judeu",  



Porém, o que registra-se são massacres aos judeus instigadospelos próprios revolucionfrios russos. Anos adiante o Bund,Partido dos trabalhadores Judeus na Rússia, partido êssede presença marcante, se desliga oficialmente da Social-Democracia ( futuro PC) pela própria incompatibilidade
de pensamentos e assim por diante, Na Europa Ocidental,desde o déculo XIX os judeus notaram que a Emancipação
sonha pela "Intelligentsia" Judaica era impráticavel e
não resolvia a velha questão judaica.

Ora, ao analisarmos s& êsses Poucos exemplos, podemosnotar como a situação dos judeus na Golá, está condicio=nada ao momento histórico vivido e ao modo de produção dasociedade, + 6 depende de como êle pode ser útil a so-ciedade em sua volta, assim penso poder se explicar 6
mesmo o anti-semitismo,

Seria tudo, isso suficiente para eliminar meu dilema?
O ano de 1.977 marca 0 início de uma série de fatosnovos para todos brasileiros, Depois de tantos anos, regis-tra-se a presença de estudantes reinvindicando, intelectuais,Breves, etce - Cica ne
Sem dúvida a mim não interessa analizar a políticabrasileira, pois o importante não & sua especificidade( brasileira, frances a, americana) mas sim, até que pontonós Dogrim diretamente ligados a atividades Sociais pode-mos continuar mantendo nossas idéias de mudanças sociaislimitadas e enclausuradas pelo rótulo de : REFERENTE SGA JUDEUS!

|
Estaria eu propondo uma ampla participação nossa?
Êsse seria o outro lado da moeda. Todos nds somos,Univêrsitários e vemos como se dás as atividades 14 dentro.Constatamos vez Poroutra as represálias oficiais e issoé que me faz pensar, Seria esga então, a minha primeiracausa? E essa causa compensa o risco? Um possível sofri-mento faria parte do meu maior ideal?
Sem difvida que não 6 3886 4 o centro de minhas contra-dições. O rótulo me impõe uma posição de reserva, uma po810808 que me 1121%8 6 ₪6 ‎לששםממ 6"monopólio",A maioria dos Bogrimcon raras exceções são verdadeirosparadoxos ambulantes, HF claro que não me refiro as ridi-culas críticas ligadas ao fato de termos carros, etc. etc.  



 

Essas críticas bastante usuais, não passam de ignorân-

cias daqueles que confundem justiça social e caridade, e

não entendem que não somos um orgão de filantropia.

Paradoxos ambulantes que eu falo, é o fato de cada vez

mais nós elitizarmos nossas idéias e buscarmos justifica-

tivas para não integra-las na sociedade que nos envolve.

Assim, somos jovens que acreditam no Socialismo desde que

816 venha precedido da desculpe máxima que é a palavra

Sionisnmos.

Muito bem. Digamos que eu estou decidido a eliminar

êsse " cancer existencial" e assunir uma posição coerente

etc e tal. Estarei então a frente de Assembléias e Pas-

seatas estudantis, serei preso e virarei herdi e agora???

Teriam sido bem empregados os meus ativos anos de TNUK?

Talvez, mas por certo, a aspiração maioz uma vida judaica

e kibutziana não foi atingida,

Não quero com essas palavras apenas ficar pulando de

um lado pro outro mas sim, convidá-los a reflexão funda-

mental a nossa existência. É preciso que sentémos para

debater êste assunto pois não podemos continuar assin.

Devemos nds votar nos candidatos da Convergência ou

outros?

Constantemente registramos posições anti-sionistas

por parte da "w esquerda festiva? e como ficamos nós

" discípulos 80 2020007" diante desses elementos??

Se recuanos e aceitamos a rotulação ficaremos nº mes-

ma, Se por outro lado, avançarmos e tentarmos a parti-

cipação por igual, seremos bem recebidos? Poderemos

fazer frente aos chavoes festivos do " sionismo como

imperialismo americano"t?1

Pogso até contar um fato.

Há algum tempo atrás estava eu num balcZo de um agi-

tado bar da Universidade quando por brincadeira pedi ao

garçon " uma multinacional Coca-Cola", Nissc, um elemen-

to ao meu lado imediatamente disso com iroria 3; - :

" Me admiro voce como judeu falando em multinacionais”,

Eu olhei, pensei rápido e perguntei 86 €le conhecia a

origem.e os fundadores do Partido Social-Denocrata na

Rússiay antes de 1.917,  



E

E preciso que encaremos a questão de maneira até prag-

mítica,

Sem dúvida, com todas nossas contradições não somos

jovens acomodados e reacionários, temos sim nossa idéias

desorientadas por falta de atitudes práticas.

Repudiamos como todos as torturas, prisões ilegais e

injustiças. Pensamos tão progressivamente quanto todos

que não aceitam a morte por foms de uns muitos e a 08-

tentação de uns poucos, porém somos entes de tudo, possui-

dores do segredo da intelectualidade judaica na História

Universal: a reflexão sobre a dupla-nacionalidade. Isto

nos rotula e permite que estejamos longe do perigo do

"túnel",

Resta só uma pergunta.

Como estarei me sentindo nas asas da EL AL, deixando

para. trás uma multidão de famintos, torturados, explora-

ו

Kurt - Snif Recife

 

Kibutz Bror-Chail

30 anos

O kibutz Bror-Chail, símbolo realizador de nosso mo-,
vimento, comemora este ano, o seu trigésimo aniversário.

Como não poderia deixar de ser, não deixaram êste evento

passar desapercebido. Nos snifim, no chodesh hatnuá,
houveram manifestações de regozijo e satisfação, demons-

trando o Ichud Habonim sua pujança, em termos de reali-

zação kibutziana,

Verdade é que a Veidá resolveu por um novo meshek-

Aliá, todavia, continuará Bror-Chail seu caminho e ponto

de apoio essencial para a concretização das noves aspi-

rações,

O Ichud Habonim do Brasil congratula-se com o Kibutz

Bror Chail, nesta Igueret, desejando aos seus, chaverin,
pais e filhos, a continuação de nossos ideais,  
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